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INTRODUÇÃO

	Quando um grupo de torcedores para diante de uma televisão, enfeitiçados por um jogo de futebol, um sujeito desafeto do esporte pode até não aceitar aquela tamanha devoção por uma bola.  Poderá não aceitar, mas terá que “engolir”, como já dissera o tetracampeão Mário Jorge Lobo, o Zagalo. A bola no pé de um craque anestesia demandas políticas aproxima religiões, reverte o mapa geográfico no qual quem é considerado pequeno se torna gigante, o pobre ganha status de rei e vira pedra preciosa.

	O debate em que se discute o estado de anestesia e/ou alienação de determinados grupos de pessoas diante de uma partida de futebol1 ganha lugar nos meios acadêmicos a partir do momento em que a discussão possibilita visões antagônicas de como interpretar o interesse das pessoas pelo esporte. O escritor Lima Barreto (1902), por exemplo, apud, Pereira, (2000) caracterizava o jogo de futebol como um elemento alienante capaz de fazer com que as pessoas desviassem suas atenções aos temas mais relevantes da sociedade em prol de uma disputa futebolística.

	Considerando a relevância das escrituras de Lima Barreto e suas contribuições à língua portuguesa, autor de clássicos da literatura brasileira como Clara dos Anjos, Triste fim de Policarpo Quaresma, além de vários contos entre eles o mais emblemático, “O homem que sabia javanês” e de várias crônicas ásperas nos jornais2cariocas, fica demasiadamente acentuado a importância do futebol para o brasileiro a partir do momento em que o fato gerou essa afirmação de Barreto. O historiador Hilário Franco Júnior3ao reproduzir seu pensamento sobre o tema na obra Dando Tratos à Bola. Ensaios sobre futebol. (2017) acentua a seguinte proposição:

	Calcados na célebre referência de Marx à religião como “o ópio do povo” para indicar um instrumento de alienação que desvia os proletários da crítica política, vários pensadores disseram a mesma coisa do futebol, sobretudo nos primeiros tempos. Segundo intelectuais e militantes socialistas, quando em fins do século XIX a jornada de trabalho diminuiu, os industriais estimularam os operários a formarem times de fábrica para ocuparem seus sábados à tarde desde então livres, afastando-os da ociosidade e de atividades consideradas nefastas, além de mantê-los em boa forma física para o trabalho durante a semana. (FRANCO JÚNIOR, 2017, p.157).

	Opondo essa contextualização do futebol a uma prática alienante, existem correntes de pensamentos que analisam o futebol como uma manifestação popular que, indiferente dos momentos de paralisação de determinados grupos de torcedores a um evento esportivo, seria demasiadamente inoportuno imaginarmos que toda uma sociedade em um estado democrático ficaria refém da vontade política por conta de uma prática esportiva, reconhecemos que existem momentos em que o aparelho estatal faz uso do futebol como um item possível de promover o desvio e os focos de sublevação popular4, mas isso não torna o futebol essencialmente como um mecanismo primordial a curto ou em longo prazo como ferramenta capaz de fazer toda uma sociedade não enxergar as mazelas em que ela é apresentada. Diante disso, o professor e especialista, em comunicação Waldenir Caldas, diz o seguinte: 

	 

	Discordo dessas opiniões, que contam, aliás, com muitos adeptos, por entender que a questão não se coloca precisamente nesses termos. A rigor, todo fenômeno social de grande ressonância popular (no Brasil, o carnaval e o futebol) possui importância social e política incontestável. Esses elementos, porém, não nos autorizam a atribuir automaticamente um caráter reificador embutido nessas manifestações. Transformá-las sempre em "ópio do povo", em algo alienante, corresponde a ter uma visão unilateral e maniqueísta dos processos sociais. Ora, a coisa não é bem assim. Posso afirmar, sem margem de erro, que nenhum clube de futebol nasceu com o intuito deliberado de ludibriar os interesses sociais e políticos do povo. Aliás, ao contrário! No Brasil, esse esporte se introduz precisamente na classe dominante, numa elite extremamente sofisticada e ávida por aprender a jogar o football introduzido pelos técnicos ingleses, altos funcionários da Companhia Progresso Industrial e fundadores do "The Bangu Athletic Club" em 1904, no Rio de Janeiro. E, ao contrário do que se possa pensar, inicialmente os operários da fábrica Bangu estavam impedidos de praticá-lo. Até porque a bola era objeto importado e, por conseguinte, inacessível a esses trabalhadores. Só mais tarde é que a própria direção da fábrica cria o time operário do Bangu, visando, na verdade, o aumento da produção industrial. Isto porque ela soubera que na Rússia outra fábrica inglesa de tecidos organizava jogos entre os turnos, para incentivar a disposição ao trabalho e seu espírito de corpo. (CALDAS, p.26, 1986)

	Dessa forma, o debate se caracteriza pela possibilidade do futebol ser instrumento alienador ou não de um grupo social é que propomos o estudo de como o Governo de Goiás na esfera Estadual e Municipal pode ter usado o futebol e a prática esportiva como um dos dispositivos políticos que poderiam dar suporte ao seu projeto de mudança. 

	Apresentaremos nesta obra os caminhos possíveis de análises em que o foco será as vicissitudes co-relacionadas à presença do Estado dentro de um clube de futebol, constituindo, assim, um aliado às suas pretensões políticas. Consideramos razoável essa hipótese levando em consideração a comoção popular em torno do futebol e suas infindáveis perspectivas de análises históricas que este esporte nos oferece. Dessa forma, acreditamos ser possível narrarmos à história do time de futebol Goiânia Esporte Clube, revivendo suas histórias e memórias e, ao mesmo tempo, analisar os bastidores políticos que poderiam ter dado suporte ao governo Estadual e Municipal para confirmar a importância de mudança da capital de Goiás. 

	A história dos primeiros quarenta anos do Goiânia Esporte Clube, fundado pelos primos José Henrique da Veiga Jardim e Joaquim da Veiga Jardim e também pelos amigos Nicanor Gordo, Benedito Zupelli, Drº Irani Alves, Carlos Barsi, Aládio Teixeira, entre outros, também conhecido como Galo carijó, poderia ser narrada buscando inspiração em uma transmissão esportiva feita pelo rádio onde o locutor da partida faz de um pequeno detalhe do jogo ou de um lance comum algo que o interlocutor não desgrude do rádio por nenhum minuto. Com vários acontecimentos, a história, não só do Goiânia Esporte Clube, mas também do Atlético Clube Goianiense, do Vila Nova Futebol Clube e Goiás Esporte Clube é repleta de episódios que possibilitam ao estudioso pelo tema abrir um de leque opções temáticas nas quais podem ser debatidas questões políticas, questões sociais, debates e análises de como viviam e em que condições um menino, um adolescente e/ou um pai de família jogava bola em Goiânia onde podemos inquirir:Quais eram os seus sonhos? O que eles esperavam da vida como jogador de futebol? Ficarem ricos? Ou jogavam por prazer? Podemos ainda debater questões relacionadas à presença dos negros e das mulheres nos clubes e/ou nas arquibancadas. Questões ligadas à profissionalização do futebol Goiano, possibilidades de análise das crônicas esportivas textuais dos jornais e faladas nas rádios e TVs. Enfim, existem infindáveis possibilidades de trazermos ao debate da sociedade goiana o tema futebol.

	Para que essas conjecturas fossem propostas, buscamos, em primeiro lugar, um parcial entendimento de questões políticas que ambientavam o cenário goiano no período em que Goiânia se consolidava como capital do Estado de Goiás. 

	Havia dois principais grupos divergentes quanto à mudança ou não da Capital goiana, que se encontrava instalada na Cidade de Goiás ainda na década de 1930. O lugar escolhido para nova capital era ocupado pelo povoado de campinas, que se tornaria bairro da nova capital.  E essas divergências englobavam vários assuntos que podem ser relacionados, desde questões de tradicionalidade, passando pela necessidade5 de mudança e modernidade, até a questão mais acirrada que, naturalmente, é a permanência no poder. Dessa forma:

	Goiânia pode ser encarada como a imaginação utópica da época. Perspectiva de uma nova vida, de um novo tempo, ideologicamente disseminado pela revolução de 1930. Esperança de dias melhores, de ruptura com o passado, de sonho a ser conquistado, enfim, de concretização de um projeto humano resultante de relações humanas. São bastante elucidativas as afirmações da época: “em Goiânia desapareceram as famílias privilegiadas e em seu lugar uma elite surgirá de seus habitantes, trabalhadores incansáveis” (CHAUL, 2001, p.85)

	Identificamos, através dessas disputas políticas, que um dos desmembramentos dessa cizânia está ligado à prática futebolística em Goiânia onde a formação e estruturação do Goiânia Esporte Clube, fundado em 19386, foram intensificadas com a provável ajuda do Governo Estadual e Prefeitura de Goiânia. Podemos acrescentar a esse fato que a formação do time Atlético Clube Goianiense, fundado em 1937 fomentou ainda mais essa  rivalidade entre a modernidade (CHAUL, 2001) e tradicionalidade (OLIVEIRA, 1999) dos antigos moradores do bairro de Campinas, porém é salutar esclarecer que a formação do Clube do bairro de Campinas não foi feito pelos moradores da antiga capital de Goiás para se opor ao time da nova capital7, mas que se intensificou a partir do momento em que o time do Goiânia Esporte Clube foi fundado, pois “Campinas constituía um grupo fechado, mais homogêneo, de tradições centenárias; já Goiânia constituía um grupo mais aberto, mais heterogêneo e recente.” (OLIVEIRA, 1999, p.41). Essa rivalidade entre o antigo município Goiano e a nova capital se deu de forma independente, mas que serviu como pano de fundo na intensificação e massificação ao projeto de mudança. O futebol, nesse caso, pode representar de forma complementar que havia de fato uma rivalidade entre moradores do bairro e da nova capital de Goiás dentro e fora de campo.

	Solidificando nossa analise Keith Valéria Tito, em sua Dissertação, Memória e Identidade de um Bairro: Campinas Sob as Lentes de Hélio de Oliveira. (2008) acentua:

	Um fato interessante é que Nicanor [irmão de Alberto e também fundador do Atlético] namorava a filha do Sr. Belarmino Cruvinel, sua atual esposa, que morava na Rua Pires do Rio, perto da nossa casa. Depois Belarmino construiu sua casa em Goiânia e mudou-se, obrigando meu irmão a freqüentar Goiânia. Numa de suas presenças, em reunião de família, foi fundado o Goiânia Esporte Clube, por Joaquim da Veiga Jardim, Aládio Teixeira, Nicanor Gordo e outros. Ao tomar conhecimento que meu irmão estava fundando outro clube (...), os campineiros excluíram seu nome da diretoria do Atlético. (TELES, 2005 Apud TITO, 2008, p.86)

	Ainda nessa linha de afirmação, destacamos o que diz Eliézer Cardoso de Oliveira na obra, Imagens e mudança cultural em Goiânia. 1999. Apresentada à banca examinadora da Universidade Federal de Goiás para obtenção de Mestrado em História das Sociedades Agrárias:

	Esse interesse político nas vitórias do Goiânia, às vezes, extrapolava o âmbito exclusivamente esportivo, fazendo com que a aleatoriedade, que caracteriza o esporte, recebesse interferência da premeditação, que caracteriza a política. Na partida final do campeonato amador de 1948, o placar estava 1 x 1, resultado que daria o título ao Atlético, quando um jogador do Atlético cometeu uma penalidade máxima. O tiro livre foi cobrado, mas foi defendido pelo goleiro do Atlético. O juiz, alegando irregularidade, determinou uma nova cobrança que foi novamente defendida pelo goleiro. O árbitro novamente determinou uma terceira cobrança, alegando que o goleiro atleticano se mexera. Em vista disso, a torcida atleticana, indignada, invadiu o campo e a partida foi suspensa. Uma semana depois, com apenas o juiz, o goleiro atleticano e o jogador do Goiânia o pênalti foi cobrado, convertido em gol e o Goiânia foi proclamado campeão. É difícil determinar atualmente até que ponto esses acontecimentos foram de má-fé ou uma incrível coincidência; porém interessa que ele serviu para alimentar ainda mais a rivalidade entre Campinas e Goiânia. (OLIVEIRA, 1999, p.44)

	Dessa forma, no qual fatores políticos e partidários estavam envolvidos e enraizados desde o projeto de mudança da capital de Goiás, acreditamos que, a partir dessa rusga, política, dos moradores do bairro de Campinas e moradores de Goiânia se intensificaria nos anos seguintes a partir do momento em que a classe política no intuito de consolidar o projeto de mudança, apropria-se de forma simbólica, do futebol.

	Trataremos adiante uma breve revisão de obras acadêmicas e jornalísticas sobre o futebol goiano, pois entendemos que, da mesma forma em que há muitas discussões relacionadas a quem plantou a semente do futebol no Brasil. Em Goiás esse debate também pode ganhar corpo no sentido em que a sua ampliação pode fazer brotar inúmeras possibilidades de questionamento não só de sua gênese, mas também de vários outros assuntos como já mencionados nesta introdução. Com isso, e de forma sucinta, elencamos algumas correntes e autores que discutem como foi à chegada do futebol ao Brasil, visualizaremos a predominância, número de trabalhos acadêmicos, do futebol praticado na região Sudeste, narraremos como foi à chegada do futebol em Goiás e, por consequência, sua chegada e afirmação em Goiânia.

	Consequentemente relataremos os principais fatos relacionados à chegada do futebol em Goiás destacando como o tema foi, ao longo dos tempos, retratado ao público em geral.

	Destacaremos a história dos clubes fundados na nova capital com ampla centralização aos times Atlético Clube Goianiense, Goiás Esporte Clube e Vila Nova Futebol Clube.

	Apresentaremos o nosso principal objeto de pesquisa, que será o time de futebol Goiânia Esporte Clube. Time fundado em 1938, que veste camisas alvinegras com listras na horizontal, tem como mascote a figura do galo carijó e que, durante os primeiros 58 anos de futebol praticado em Goiânia, foi o maior campeão regional em Goiás 8.

	Devido a essas conquistas, surgiram algumas especulações de que o time teria recebido ajuda e que seria beneficiado pelo governo Estadual e Municipal de Goiânia. Dessa forma, acreditamos que essa ajuda institucional pode ter servido de forma simbólica como um mecanismo de afirmação do projeto de mudança da Capital Goiana.
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	IMAGEM 1: Fotografia: Djalma Oliveira de Souza. Objetos e animais pertencentes ao torcedor do Goiânia Esporte Clube, Visaldo Rosa.

	 

	O recorte temporal, como já se explicita no título, será de 1936 ao ano de 1974. A data por não corresponder à totalidade dos anos do clube (que atualmente joga a primeira divisão do campeonato regional), pode causar, por parte do leitor, algum tipo de estranheza ou até mesmo frustração, porém, ao estabelecer essa fase, demarcamos o momento inicial em que o time ganha vários títulos regionais até o instante quando o time ganha seu último título em 1974. Assim, contemplaremos o período no qual as questões políticas - relativas à ligação do Poder Executivo com os dirigentes do clube– se apresentavam de forma pujante, já que o processo de mudança da capital ainda passava pelo crivo da população, a qual se mostrava reticente a essa possibilidade.

	Cabe ressaltar que esse resgate histórico do time, que permanece na memória dos goianos, é demasiadamente necessário levando em consideração algumas proposituras políticas, sociais e culturais intimamente ligadas à história da cidade, do futebol em Goiás, do Clube e de parte da sociedade. 

	Apresentaremos ainda narrativas orais entremeadas com outras fontes textuais e imagéticas adquiridas com ex-jogadores, torcedores e personagens que, de alguma forma, estiveram ligados ao clube, isso com o propósito de complementar nosso estudo. Os assuntos no capítulo serão: o título de 1974, os jogos amistosos contra o Botafogo de Garrincha em 1959 e contra o Santos de Pelé, em 1960. Ainda será destaque no capítulo, as histórias relacionadas aos símbolos do clube, cores, mascote e hino, a venda do terreno no setor universitário, questões ligadas ao termo “chapa branca” a história de Joaquim da Veiga Jardim, José Henrique da Veiga jardim e de Domingos Prudêncio, o Dezoito. Acreditamos que: A história oral, explica Verena Alberti (2005, p.155), “permite o registro de testemunhos e o acesso a ‘histórias dentro da História’ e, dessa forma, amplia as possibilidades de interpretação do passado”. Será também uma oportunidade de ouvir e relatar algumas histórias do clube que, não impressas nos livros ou jornais, perder-se-ão após a passagem desses personagens.

	A base conceitual da pesquisa terá como alicerce as proposições inerentes ao estudo baseado nas análises interpretativas da Nova História Cultural. Dessa forma, pretendemos percorrer caminhos no qual poderemos, de forma textual, imagética e interpretativa, produzir uma narração menos seletiva e parcial possível para que possamos rememorar um passado com seus impasses e suas conclusões. Na qual “as noções que se acoplam mais habitualmente à de cultura para construir um universo de abrangência da História Cultural são as de linguagem, comunicação, representação, e de práticas” (BARROS, 2005, p.133). Dessa forma, e através de uma gama diversificada de fontes, pretendemos escrever a história do time Goiânia Esporte Clube usando como método de investigação pesquisas em jornais, em revistas análise de fotografias, teses, dissertações, por meio da história oral, pois, entendemos que existe uma lacuna histórica que deve ser avivada diante das inúmeras possibilidades de construir parte da história de Goiás e, principalmente, buscar informações relevantes para uma melhor argumentação sobre os fatos relacionados à mudança e afirmação da nova capital de Goiás.

	Acrescido aos fatos e às histórias cotidianas do clube, faremos, ainda, em todos os capítulos desta obra, um intermédio conceitual da história do time baseados nos autores que nos dão suporte à Nova História Cultural, pois entendemos que:

	De igual maneira uma nova História Cultural interessar-se-á pelos sujeitos produtores e receptores de cultura- o que abarca tanto a função social dos intelectuais de todos os tipos, até o publico receptor, o leitor comum, ou as massas capturadas modernamente pela chamada “indústria cultural”. Agências de produção e difusão cultural também se encontram no âmbito institucional: os sistemas educativos, a imprensa, os meios de comunicação, as organizações socioculturais e religiosas. (BARROS, 2005, p.129, 130)

	Dentro dessa concepção abrangente de conceitos, Nova História Cultural9, de metodologia, de fontes e da possibilidade do uso e análise documental, procuramos no decurso desse trabalho, enviesar os meios possíveis de fazer a história do time Goiânia Esporte Clube co-relacionando em suas necessidades epistemológicas de cada conceito, ou seja, a análise do objeto (Goiânia Esporte Clube) e dos sujeitos (políticos e partícipes) que fizeram de maneira pontual e que construíram a história do clube através de seus desejos pessoais e políticos. Ainda nesse viés de polissemia (BARROS, 2005) Cultural e da viabilidade abrangente do uso dos conceitos de Política, Representação e Memória, concomitante ao objeto principal, buscaremos, através da análise de fontes escritas, imagéticas e orais, uma possibilidade de análise dos fatos através da narração histórica.

	De forma mais detalhada, faremos explicações de como será a ligação conceitual com o nosso principal objeto de pesquisa. Comecemos pelo conceito de Representação.

	O historiador e professor Frances Roger Chartier10 ao abordar o conceito de representação na construção histórica observa que:

	Uma dupla via abre-se assim: uma que pensa a construção das identidades sociais como resultando sempre de uma relação de força entre as representações impostas pelos que detêm o poder de classificar e de nomear e a definição, de aceitação ou de resistência, que cada comunidade produz de si mesma; outra que considera o recorte social objetivado como a tradução do crédito conferido à representação que cada grupo dá de si mesmo, logo a sua capacidade de fazer reconhecer sua existência a partir de uma demonstração de unidade. Ao trabalhar sobre as lutas de representação, cuja questão é o ordenamento, portanto a hierarquização da própria estrutura social, a história cultural separa-se sem dúvida de uma dependência demasiadamente estrita de uma história social dedicada exclusivamente ao estudo das lutas econômicas, porém opera um retorno hábil também sobre o social, pois centra a atenção sobre as estratégias simbólicas que determinam posições e relações e que constroem, para cada classe, grupo ou meio, um ser-percebido constitutivo de sua identidade. (CHARTIER, 1991, p.6)

	Na perspectiva da utilização do conceito de Representação em nosso objeto de pesquisa elencados aos sujeitos partícipes da história do clube e da cidade de Goiânia, observamos que há uma intrínseca relação entre as estratégias dos agentes políticos para permanecerem no poder usando por meio de uma estratégia simbólica o esporte popular como o futebol. Além disso, “A teoria das representações sociais se interessaria, dessa forma, por compreender como os indivíduos, inseridos em seus respectivos grupos sociais, constroem, interpretam, configuram e representam o mundo em que vivem.” (SANTOS, 2011, p. 08) e é nesse ínterim de tempo (193311/1974) e espaço (Cidade de Goiânia/Goiás) que acreditamos que os agentes políticos articularam seus ideais de permanência de poder e consolidação do projeto de mudança. Ainda entremeando entre a história do clube e a utilização do conceito de Representação, analisaremos o viés conceitual que observa o objeto histórico de forma que:

	As acepções correspondentes à palavra "representação "atestam duas famílias de sentido aparentemente contraditórias: por um lado, a representação faz ver uma ausência, o que supõe uma distinção clara entre o que representa e o que é representado; de outro, é a apresentação de uma presença, a apresentação pública de uma coisa ou de uma pessoa. (CHARTIER, 1991, p.6)

	Nesse sentido, o conceito de Representação possibilitará identificar e analisar o processo correspondente às demandas dessa obranos parâmetros relacionados de como o poder se manifesta simbolicamente através de uma paixão nacional, o futebol. Acrescido a isso, o conceito de Representação nos dará suporte ao relacionarmos quanto à sua dubiedade de entendimento no sentindo em que “a representação faz ver uma ausência,” (CHARTIER, 1991, p.6) de algum objeto e/ou personagem que de alguma maneira possa ter contribuído historicamente como instrumento de algum ideal político, social e cultural.

	Ao recorrermos à análise de determinados fatos e objetos históricos utilizando o conceito, observamos que a sua inserção nessa obradar-se-á a partir do momento em que:

	O estudo do político vai compreender a partir daí não mais apenas a política em seu sentido tradicional, mas, em nível das representações sociais ou coletivas, os imaginários sociais, a memória ou memórias coletivas, as mentalidades, bem como as diversas práticas discursivas associadas ao poder.  (FALCON, 1997, p. 64)

	Não se tratando apenas em desvincular o conceito político que durante o século XIX teve por iniciativa promover os grandes heróis e aparelhos estatais, “temas nobres” (FALCON, 1997, p. 56), mas também em possibilitar o estudo do conceito a partir do entendimento em que a política é analisada não mais de formas globais, mas sim, em suas “múltiplas unidades”.12 Privilegiando assim as particularidades de cada região. 

	Nos anos 30 e 40, após a publicação da primeira revista dos Annales d’Histoire Économique et Sociale, sob a direção de Marc Bloch e Lucien Febvre, (FALCON,1997), evidenciamos a possibilidade de revisão de tratamento desse tema através de Jacques Julliard.13  Que trata os acontecimentos da seguinte forma:

	A história política é psicológica e ignora os condicionamentos; é elitista, talvez biográfica, e ignora a sociedade global e as massas que a compõem; é qualitativa e ignora as séries; seu objetivo é o particular e, portanto, ignora a comparação; é narrativa, e ignora a análise; é idealista, e ignora o material; é ideológica e não tem consciência de sê-lo; é parcial e não o sabe; prende-se ao consciente e ignora o inconsciente; visa aos pontos precisos e ignora o longo prazo; em uma palavra, uma vez que essa palavra tudo resume na linguagem dos historiadores, é uma história factual. (JULLIARD, Jacques. “A Política”. Em: Le Goff, J. e Nora, P. (orgs.). História: novas abordagens. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1976, p. 180.)

	Ainda dessa forma crítica sobre o tipo de tratamento histórico acerca dos temas abordados de determinados fatos quase sempre interligados sob a influência política, a geração pós-45 segundo Francisco Falcon,“foi o alvo predileto de diversas correntes teórico-metodológicas: Annales, marxismo(s), estruturalismo(s),quantitativismo(s)” (1997, p.59). Portanto, identificamos a possibilidade de análise do conceito de política a partir do viés metodológico que amplia a forma de visualizar como a política se estabeleceu não tão somente na forma de poder, mas de poderes. Como observa René Remond:

	À medida que os poderes públicos eram levados a legislar, regulamentar, subvencionar, controlar a produção, a construção de moradias, a assistência social, saúde publica a difusão de cultura, esses setores passaram, uns após os outros, para os domínios da história política. (REMOND, 2003, p. 24)

	Dessa forma, o Estado procura abarcar de forma onipresente todos os locais de uma sociedade vinculando o cidadão de certa forma à sua tutela e dependência no quesito religioso econômico, social e cultural. O conceito de política, nesse sentido, ganha força quando vinculamos essa análise ao esporte em Goiás e, particularmente, ao futebol em Goiânia.  “Esse interesse político nas vitórias do Goiânia, às vezes, extrapolava o âmbito exclusivamente esportivo, fazendo com que a aleatoriedade, que caracteriza o esporte recebesse interferência da premeditação, que caracteriza a política” (OLIVEIRA, 1999, p. 44). Assim, ao longo do texto, procuramos ressaltar a pertinência conceitual de Michel Foucault (1979),  apud BARROS,14 ao sugerir“ que o historiador deva buscar a percepção das relações de poder nos lugares menos previsíveis, menos formalizados, menos anunciados” (BARROS.2005, p. 20) e com René Remond, atendo-se:

	Ao estudo do Estado, como se ele encontrasse em si mesmo o seu principio e a sua razão de ser é, portanto, deter-se na aparência das coisas. Em vez de contemplar o reflexo, remontemos à fonte luminosa: ou seja, vamos de uma vez à raiz, às decisões,às estratégias dos grupos de pressão. (REMOND, 2003, p.20,21)

	Com isso, acreditamos que podemos ampliar nossos laços interpretativos quanto às formas e estratégias políticas que buscavam permanecer no poder em Goiás.

	História oral. Ao estabelecer como método de pesquisa o uso de entrevistas, visualizamos a possibilidade de incrementar em nossa obrao uso do conceito de memória sob o qual, ao buscarmos possíveis definições do termo centralizadas especialmente à obtenção de aporte teórico às demandas do nosso principal objeto de pesquisa. (Goiânia Esporte Clube) dessa forma, ao elencarmos diferentes questionamentos aliados a algumas hipóteses chegamos a quatro principais possibilidades de direcionamento da nossa pesquisa: A) De que forma o time do Goiânia Esporte Clube ainda permanece na memória dos goianos depois de muito tempo sem títulos e grandes jogos? B) Quais eram os meios de divulgação do time à época? C) De que forma foi preservada a história e a memória do clube para que na atualidade as pessoas que não vivenciaram o período em que o time obteve seus títulos pudessem na atualidade ter contato com a história do clube? D) Qual seria a visão e como o time é lembrado pelos que, de forma direta e indireta, participaram da história do clube quando ainda vivia sob a égide de ser considerado o melhor15 time do estado de Goiás? 

	O debate quanto à definição do conceito de Memória ganha corpo a partir do momento em que a sua definição extrapola o limite antes representado de uma maneira geral como apenas uma “mera atualização mecânica de vestígios, pautados na imprecisão na distorção, na sua passividade não criadora e/ou até mesmo como depósito de informações”. (BARROS, 2009, p.39) dessa forma, e descrita assim, o uso da Memória como fonte histórica inviabilizaria sua permanência na escrita da disciplina História, levando em consideração seu status de cientificidade, deixando-a, assim, Memória, as margens do processo de escrita do texto histórico. A partir dessa visão simplista do conceito de Memória, inquirimos da seguinte forma: Até que ponto Memória pode vir a ser História? Coube à Sociologia, encabeçada principalmente pelo sociólogo Maurice Halbwachs16 (ARAÚJO e SANTOS, 2007, p.96), através de seus estudos relacionados à Memória social que, com a interdisciplinaridade de várias áreas do saber como a História, a Antropologia, a Psicologia, o Folclorismo, e a crítica Literária (BARROS, 2009, p.43), estruturarem o conceito através de uma visão mais ampla do termo. Trabalhos atuais sobre memória rompem com o discurso histórico outrora construído de que a memória oficial seria tão somente a memória nacional, por conta disso, aliado a outros fatores, essa nova possibilidade de reconhecer o estudo da memória como meio possível de fazer história, trazem para a historiografia às lembranças dos marginalizados e dos excluídos. (D’ALESSIO, 1998) dessa forma, e através deste ângulo interpretativo, é que visualizamos a possibilidade de contar a história do Goiânia Esporte Clube. 

	Recordamos a história do mesmo, através de suas memórias, é também um exercício de resgate da história de um time que nas décadas de 40,50, 60 e 70 viveu seus melhores momentos dentro e fora de campo.

	O time do Goiânia Esporte Clube, nas décadas em que conquistou seus 14 títulos estaduais, preenchia as manchetes de jornais com a mesma facilidade em que lotava suas arquibancadas17 no Estádio Pedro Ludovico Teixeira. 

	Futebolisticamente, Goiânia e Atlético, rotineiramente, estampavam as notícias esportivas em jornais da capital e essa constatação se torna interessante ao analisarmos o fato de que o time era segundo alguns entrevistados18,a agremiação que tinha o maior número de torcedores da nova Capital e também era a principal manchete esportiva dos periódicos goianos, mas que hoje padece pela falta de registros textuais, visuais e materiais.

	Ao analisarmos a história do clube, aproveitamos o ensejo da confecção dessa obrapara falarmos do clube que, juntamente com o Atlético, foi rotineiramente manchete nos jornais locais de Goiânia, como se observa na imagem dois, mas que nacionalmente ainda se encontrava na periferia dos assuntos do gênero, ou seja, ao recordamos das histórias do Goiânia Esporte Clube, faremos uma espécie de duplo trabalho em que resgataremos as memórias do clube com suas histórias do passado para que as novas gerações possam no mínimo ter acesso ao que foi e o que representou o clube e substanciar os trabalhos outrora feitos e/ou que virão a ser feito sobre os esportes em geral e principalmente o futebol praticado em Goiás. 
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	IMAGEM 2: Fonte: Folha de Goiaz. 21 de abril de 1940. Instituto Histórico e Geográfico de Goiás (IHGG)

	 

	Segundo Lucilia de Almeida Neves Delgado, o estudo da memória “reacende e faz reviver utopias e sonhos de um tempo anterior que marcou suas vidas individuais ou comunitárias.” Ainda, “Reacende emoções de diferentes naturezas: individuais, sociais, políticas e culturais. Reconstrói climas de religiosidade, de lazer, de companheirismo e de lutas.” (2003, p.15) O time Goiânia Esporte Clube representa essa possibilidade de refazer, de maneira pontual e específica, a história da cidade de Goiânia onde, com suas demandas particulares, pode evidenciar e/ou até escamotear discursos e pretensões políticas inerentes à cidade. Ao visualizar a possibilidade de ampliação dos estudos sobre cultura, sobre sociedade e especificamente sobre o fenômeno urbano, a historiadora Sandra Pesavento acentua:

	As (sic) abordagens que se fazem sobre o fenômeno urbano no final do século XX e no início do novo século, não se estudam apenas processos econômicos e sociais que ocorrem na cidade, mas as representações que se constroem na e sobre a cidade, ou seja, com o imaginário criado sobre ela. Em outras palavras, os estudos de uma história cultural urbana se aplicam no resgate dos discursos, imagens e práticas sociais de representação da cidade. (PESAVENTO,2007, p.15)

	Dessa forma, a história do clube, intercalada à história da cidade, constitui um arcabouço de fontes e informações no qual sua análise e interpretação ampliar-se-á de forma que, ao longo do processo histórico teremos novas leituras, outras releituras e inéditas percepções das manifestações culturais da sociedade goiana. 

	A proposta conceitual de Maurice Halbwachs, onde a memória coletiva se sobrepõe à memória individual, fortalece em nossa obraa partir do momento em que: 

	A nossa impressão pode se basear não apenas na nossa lembrança, mas também na dos outros, nossa confiança na exatidão de nossa recordação será maior como se uma mesma experiência fosse recomeçada não apenas pela mesma pessoa, mas por muitas. (HALBWACHS, 2003, p.29)

	 E, ao propor escrever a história do Goiânia Esporte Clube, percebemos que existem ainda muitos remanescentes da “época de ouro” 19 do time e que essas personagens guardam em suas memórias muitas histórias que possibilitarão substancialmente a construção desse trabalho.

	A maior demonstração de interesse coletivo por parte das pessoas convidadas para dar seus depoimentos foi a de que em nenhum momento, nenhuma delas se mostrou reticente ou contrariada à proposta, pelo contrário, de forma proporcional aos seus temperamentos e formas peculiares de explanar suas emoções, alegrias e tristezas, quase sempre estiveram interessados em participar do trabalho tecendo muitas vezes adjetivos elogiosos aos autores pela iniciativa. 

	Ao elencarmos a possibilidade de utilização de entrevistas, História oral, neste trabalho, buscamos de forma pontual, nos cercamos dos perigos peculiares inerentes a esse método de pesquisa.20 No qual os entrevistados de acordo com seus interesses, suas vontades, sua capacidade individual de lembrar e sua cultura adquirida ao longo dos anos, contaram suas histórias ao seu tempo, em que muitas vezes discordantes e/ou aquiescentes uns com os outros, nos proporcionaram muitas histórias cabendo assim, a nossa análise e delineamento dos fatos pertinentes em nossa obra.

	Regionalmente, o alvinegro, no período em que vivia seus melhores momentos dentro de campo com títulos e prestígio por parte do governo, era manchete esportiva favorita do público ávido por esporte. Cada jogada, cada movimento, dentro e fora de campo, o Goiânia seria motivo de atenção jornalística e popular.  E é através dessa notoriedade que o alvinegro goiano, por meio dos noticiários esportivos, possui um vasto material jornalístico.

	Paradoxalmente ao que se propõe à nova História Cultural em evidenciar a história dos excluídos, ou dos que não são vistos pela sociedade, o Goiânia Esporte Clube, em determinado período de sua história, era a principal manchete, porém o que percebemos é que na atualidade é iminente a possibilidade dessa memória futebolística, senão em sua totalidade, mas em grande parte, se perder com o tempo.

	Conscientes dessa possibilidade e diante de fatos e fontes, verificamos que muito material produzido e adquirido pelo clube foi perdido, objetos como: troféus, faixas, fotografias, documentos, revistas e outros pertences desapareceram do clube e, junto a isso, o Galo, pela falta de títulos e prestígio, não aparece em manchetes de jornais na atualidade nem pelas boas ou más notícias. Dá-se a impressão de que a história do Goiânia, construída por vários anos, será desmemoriada pela falta de uma consciência coletiva de preservação de suas memórias.

	 Procuramos, nessa obra, alinhavar os fatos políticos à história do clube para que haja, simultaneamente, o registro histórico com suas possibilidades de aliança entre o clube e governo e a história institucional do time.  

	 

	

FUTEBOL E HISTÓRIA

A Origem



	O futebol ignora questões idiomáticas e físicas e muitas vezes não obedecem a ordens familiares e diplomáticas. O futebol não segue uma linha contínua alicerçada na tradicionalidade que muitas vezes pode até aproximar o preto do branco e o homem da mulher que, apesar de muitos impedimentos, com a bola rolando em campo, temos a ingênua ilusão de que todos podem se sentarem na mesma arquibancada. Deveras dizer que essas afirmações -ordens familiares, diplomáticas, tradicionalidade, aproximar o preto do branco, homem da mulher- explicam momentos relativos de algumas ocasiões em que o futebol proporcionou. Em sua totalidade, o futebol expõe racismo, preconceito e exclusão das minorias21. Corroborando nossa ideia de momentos específicos onde o futebol aproxima diferentes classes e povos. José Miguel Wisnik, em sua obra Veneno Remédio (2008), relata:

	“Nas condições mais improváveis, reunindo Curdos, Sunitas e Xiitas à extraordinária capacidade aglutinadora do futebol e ao técnico brasileiro Jorge Vieira, que se tornou indiscutivelmente mais popular no país do que o presidente e o primeiro-ministro22.” (WISNIK, 2008, p.24)

	 A explicação sobre o ponta pé inicial do futebol, que hoje é praticado no Brasil, foi a de que Charles Miller, ao ser enviado pelos pais para ser matriculado em uma escola na Inglaterra ainda pelos idos do século XIX onde, encantado pelo esporte Bretão (MILLS, 2005), após finalizar seus estudos e de volta ao Brasil, trouxe em uma de suas malas de viagem, as regras, artigos esportivos e bolas (PEREIRA, 2000).

	Por ser um esporte relativamente simples, em que a bola é a estrela do espetáculo, em que qualquer objeto redondo pode vir a ser usado. Destarte, o futebol garantiu sua popularização em pouco tempo proporcionando, assim, uma parcial integração do jogo com diversas camadas sociais do país. Devemos ressaltar que o futebol não garantiu a eliminação da tradição machista contra as mulheres, a erradicação da tradição cultural racista contra os negros e da segregação social em que são vítimas os menos abastados economicamente deste país. 

	Apesar de não ser uma criação genuinamente brasileira, o futebol é o principal esporte do brasileiro e se tornou uma tradição capaz de fazer acreditar que o esporte praticado em todas as partes do mundo (LAHUD GUEDES, 2009) é criação de um tupiniquim. 

	Muitos brasileiros, por mais canela dura23 que sejam, sonham ou já sonharam em ser um astro da bola e viver de suas glórias. Quando muito, frustrados de não conseguirem a realização desse sonho, transferem suas esperanças aos filhos e netos. Não obstante, em uma pesquisa casual sem o rigor científico na grande rede da internet, nos deparamos com centenas de reportagens nas quais pais e avós fazem homenagens aos jogadores de futebol colocando nomes de seus filhos e netos com o mesmo prenome de jogadores famosos que fizeram história dentro de um campo de futebol. 

	O futebol consegue ser, ao mesmo tempo, aglutinador e violento, importante e banal. É através do futebol que, em dias de jogos da seleção nacional em copas do mundo, o comércio fecha, escolas liberam os alunos mais cedo, ruas e avenidas movimentadas ganham aspecto de lugares abandonados, isso tudo para que, diante de uma tela de TV ou pelo som chiado de um rádio, vejam ou ouçam 90 minutos de bola rolando em um campo (SCHEFFER, 2012). Exemplificando esse clamor popular pelo futebol, pegamos por empréstimo a imagem que ilustra a obra do jornalista Rodrigo Alvarez, Aparecida. A biografia da santa que perdeu a cabeça ficou negra, foi roubada, cobiçada pelos políticos e conquistou o Brasil.

	O autor Rodrigo Alvarez, ao montar uma grande cena imagética com várias imagens que simbolizam o Brasil, faz o futebol ganhar proporções bastante significativas diante da população e o coloca em pé de igualdade com a economia, a religião e com os símbolos da pátria. 
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	IMAGEM 3: Fonte: Rodrigo Alvarez. APARECIDA. A biografia da santa que perdeu a cabeça ficou negra, foi roubada, cobiçada pelos políticos e conquistou o Brasil.

	 

	Ainda complementado essa ideia de importância do futebol aos Brasileiros fizemos uma montagem24 (Imagem 4) na qual destacamos de que forma os chefes de estado do Brasil no decorrer da história do país procuram evidenciar de como deve lembrar-se da nação.
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	IMAGEM 4:1. Ex presidente Norte Americano recebeu camiseta da seleção brasileira das mãos do então presidente Luis Inácio/ 2. "Ahmadinejad recebe camisa da seleção brasileira das mãos do ministro de Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Miguel Jorge/ 3. Ex-Presidente do Egito Hosni Mubarak. 4. Desfile em carro aberto de Getúlio Vargas em 1941 no Estádio de São Januário.

	Diante disso, analisaremos o futebol buscando viabilizar ao leitor a possibilidade de compreensão do fato em que esse esporte se tornou uma “paixão nacional”.25

	Futebol Brasileiro

	 As controvérsias relacionadas à chegada do futebol ao Brasil são muitas, a discussão central não se baseia somente em quem supostamente introduziu o futebol no país, mas também na importância de cada agente que ajudou a semear o esporte em terras brasileiras. Esses agentes não se resumem em apenas confirmar a estória de que Charles Miller foi o principal introdutor do futebol no país, mas também em possibilitar o questionamento, a análise e a produção de material histórico que busque outras reflexões por parte da sociedade. Pois entendemos que:

	A relação indivíduo/sociedade, inicialmente formulada em termos de oposição entre ator ou agente e sistema social ou estrutura, evoluiu em um sentido que aproxima, na sua acepção das noções de ator e de agente e os faz juntar-se à noção de sujeito (JODELET, 2009, p. 688 e 689)

	Dessa forma, podemos buscar em nossas raízes que a brincadeira com bola no Brasil é bem mais antiga do que a história centralizadora vinda do eixo Rio-São Paulo nos conta. 

	Segundo Vera Toledo de Camargo, no seu artigo (Jogos indígenas: Etnias Brasileiras jogavam bola antes da chegada de Charles Miller), havia, por parte dos indígenas da etnia Parecí, a prática futebolística antes mesmo da chegada dos europeus ao Brasil onde:

	“Pode-se afirmar que praticavam vários jogos antes da chegada dos colonizadores onde somente o toque com a cabeça era permitido” (CAMARGO, 2014, p.54).

	Esse jogo, chamado xikunahity, demonstra que a bola não foi introduzida no país pelos europeus e que essa ginga, esse dom e essa intimidade com a pelota26 têm raízes bem mais profundas na nossa história.

	Posteriormente a essa constatação, temos também investigações e pesquisas campeadas por pesquisadores que creditam a origem do futebol em terras brasileiras intermediada pelos jesuítas. Nessa linha de pesquisa, destacamos os trabalhos de Inezil Penna Marinho que, segundo Silvana Vilodre Goellner, (2009), ao publicar obras temáticas à educação física, contribuiu sobremaneira com um legado inquestionável e que muito ainda tem a contribuir para nosso campo acadêmico e profissional. Marinho, ao publicar Contribuição para a História da Educação Física no Brasil: O futebol no Brasil antes da chegada de Charles Miller (1956) deu impulso às novas gerações de pesquisadores para que, imbuídos de documentação, análise, metodologia e fontes diversificadas nos apresentasse uma nova versão fato, no caso o esporte/futebol.
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	IMAGEM 5 :http://blog.usereserva.com/post/88572548049/por-pirikito-sem-asas-em-tempos-de-copa-e-de27

	 

	Dessa nova geração, podemos destacar a obra de José Moraes dos Santos Neto, Visão do Jogo- primórdios do futebol no Brasil. 2002, onde o historiador conclui que o futebol chegou ao Brasil através dos padres jesuítas no Colégio São Luís, em Itu, São Paulo, anos antes da chegada de Charles Miller. Segundo Santos Neto (2002), Apud Goulart (2014), havia um manual da corporação, manuscrito de 1880 que já descrevia a prática do futebol no colégio de Itu. As versões apresentadas nessa linha de pesquisa nos apresentam que o contato com a bola de futebol não seria uma atividade competitiva com disputas de campeonato ou mesmo seguindo as primeiras regras estabelecidas no velho continente. Seria apenas, segundo Goulart (2014), uma apresentação do esporte aos internos. 

	Entendemos que, a prática esportiva aos internos descende de uma herança vinda dos colégios europeus que estimulavam a seus alunos terem, além de uma visão espiritual, o estímulo à valorização corporal e a preparação física. 

	Ainda não havia times (formação de equipes com 11 jogadores uniformizados), nem delimitação e demarcação de campo, traves e nem um conjunto de regras- conforme estabelecia a denominada Football Association… Ao longo de quase toda a década de 1880, os exercícios com a bola resumiam-se ao bate-bolão, ainda que, associados a poucas variações do chutar a bola, pudessem construir um preparo para o futebol. (GOULART, 2014, p.27)

	Das várias possibilidades de análises sobre o futebol na academia (FENSTERSEIFER, 2016), nos parece razoável concluir que a historiografia relacionada à chegada do futebol ao Brasil pode ser dividida em diversas linhas de pesquisas, entre as quais destacamos por opção nossa, duas linhas de pesquisa sendo que a primeira corresponde às brincadeiras com a bola sem regras nas escolas e nas ruas ou até mesmo na praia. Enquanto a segunda, prioriza a análise do futebol e sua prática utilizando as normas estabelecidas no continente Europeu. 

	Nessa possibilidade de divisão, temos vários nomes que se destacam nessa introdução e difusão do futebol no país. Não só como prática esportiva e recreativa, mas também como competição baseada em regras e normas. 
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